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bestas propostasl—transformam ae o ano dois mil dirão os cronistas

pedras, em vinho não que era pre- que vao em milhares de conferencias,

juizo, mas em pevides de abobora todas aplaudidas, ao rubro, pelas

que é jenero rico. multidões jacobinas e por ahi ficar-

Se o Jozé Luciano quizer—nâo se hão, no seu maravilhamento, bo—

vá. a inveja mordel-o .. quiabertos. No entanto os jezuitns,

esfregando as mãos de contenta-

Gralhas & (].ª mente extreme, irao cada vez mais

Sociedade autentica, anonima e

apossando-se do ensino, do estado,

da familia, contando os triunfos so-

de responsabilidade ilimitada, explo-

ra o negociao de trocar o que aqui

lidos. . . por cada saraivada de con-

ferencias que lhes caia sobre e tou-

se escreve pelo que lá a elles lhes

apetece.

tiço.

0 que provarâ, claramente, que a

Nunca nos poupa, e no ultimo

n.º diesta folha, por n'ele termos

Junta Liberal—bateu certo, e res-

particular empenho, mais furiosa—

lizou amplamente. .. o seu pro-

grama.

mente castigaram os orijinaes. A

fazermos correções iam-se leguas de

espaço, diremos só que o artigo as-

signado A. 0. era 8. C., o que é

diferente; e que saiu sem assigna-

tura do director de (A Patria» «A

Obríga», o que é somenos. Mas é,

de todos os dias, pontual como o

chá. do almoço, esta arreliante cos-

tumeira.

verno, a quem ainda devia lembrar

o desmentido cstegorico, formal e

irrefragavel, que Bruno deu ás suas

mentiras; disseram-o os parlamenta-

res e ministros que conhecem bem,

mesmo muito bem, que essa preten-

dida aliança é uma intrujtce, porque

precisamente, elles é que a inventa-

ram e lhe dão curso o credito ima-

ginando-a, estupidamente, convenien-

te para seus interesses.

Na verdade: não ha aliança ingle-

zal Não sabemos mesmo se a houve

n'algumas epocas, porque tudo quan-

to vemos é que a Inglaterra nos

prestou, algumas vezes alguns servi-

ços; e uu'-s á Inglaterra, prestamos,

sempre, grandes, vsliozissimos ser-

viços. . .

Mas aliançal.. . Elles bem nel-o

dizem, esganiçando-se a chorar um

morto com sinceridade egual (9. de

falar em tratados. . . que não ezis-

tem, bem nol-o dizem,—mentindo.

Tem havido, se quizerem, uma es-

pecie de protectorado, dando-nos &

Inglaterra nossa aliada o ultimatum

de 90, e a passajem arrogante de

Carrington com o Eu ezercito pelos

to, não lhe falta tambem ahi a con-

fiança da corôa.

E' o governo seu, seu é, sem

contestação, todo o partido progres-

sista. seu, ainda, é o poder reslque

o defende, que o sobrepõe á. mora-

lidade, a justiça.

Se ha pessoas honestas que se

não revoltam, com inasoberbavel

asco, contemplando esta estupenda

denegação dos mais elementares

principios da probidade; se taes

pessoas ezistem, ah! entao, a sua

iucomeusuravel estupidez faz da sua

honorobilidade de carater um triste

dom iuaproveitavel, iuane.

Olhem os homems de bem para

o Credito Predial. . .

Vejam as pessoas honestas quem

de la vem coberto de sujidade, e

reparem em quem o abraça para ti-

car iscado sem remissão.

Faz nauzeas, mas deve vêr-se.

  

  

 

  

  

A. OBRIGA

Tri-lojiaê. altura,

Continua Jozé Luciano de Castro

a sêr ainda o verdadeiro, porque é

o unico, autentico chefe do gover-

no, visto que no poder estão ainda

os seus dependentes; e continua, o

mesmo homem, a presidir aos des-

tinos dos progressistas que no par-

tido o reconhecem o acatam como

chefe, e sucessivamente se lhe su-

bordinam; abdicando nas suas maos

toda a força e todo o poder parti-

dario.

E' curiozo.

Apoz «cincoenta anos de vida

imaculada», mais ou menos aciden-

tada de baixezas =o tranquibernias

que noutra parte o teriam exante-

rado sem piedade e eliminado sem

condescendenciss,
apoz rosadas

manifestações de incapsci ade ad-

-mnistrstiva e de insolvencia moral,

.o cazo de Credito Predial, explo-

dindo, trouxe a superação e seu

nome—e embrulhado em lama—e

stascado em crimes a vista;—e so-

   

   

    

    

   

    

  

  

  

Anlipoilas

E em tudo, de vós outros, os por-

tuguezes, sao-o os da republica do

Chile. Tão antipodas que no ano

em. que nós, no boreal, gastamos

mais do que recolhemos, eles no

austral gastam strictamente o que

colhem de rendas publicas; e em-

quanto nós falamos em levantar em-

prestimos e vamos aumentando o

mente das dividas, eles incluem, no

seu orçamento sem deficit, somas de

vulto para redução da dívida. publica.

Emiim tao antipodas que os chile-

nos são cidadaos dªumaªfeptlbliol,

membros d'ums nação em marcha

ascencional invejsvel, e nós somos

subditos d'uma monarquia, membros

Antonio Valente.

 

MEN'ÉIRAS

']?ransporimmo-nor:1leitores,
d'olhos

__.A lua m'a_n, nª º' quªse vê?. . ., postos nos jornaes iarios, ao parla-

Vê-se tatºo, qn'e fâimlilesmíífe mento, nas'sessões'dedieadas'aprsn-

monstruozo:
tear a morte do rei Eduardo VII.

Joze Luciano, reconhecido como Vejamos aqueles rostos e afirmamo—

o maior culpado pela gerencia ban- nos n'aquele luto, tudo postiço e de

csrroteira de Credito Predial, co- encomenda; ouçamos aquelas nenias

andamento e impunemente, na sua e aqueles longos suspiros, tudo,

cadeira, a dispôr dos cofres da na- Deus sabe com que trabalho, adqui-

çno, a mandal—a como senhor e no rido a força de repuxar os cabelos

seu partido, como chefe incontesta- e outras indrominas sabidas dos

do, a prendel-o, solidamente, ao seu clowns dos teatros-circos.
.

destino de ren; reu de crimes im- Entrêmos, dêmos a preferencia a

'perdoaveis. Vê—se o autor do des- camara popular, vulgar e acertada-

cslabro da primeira instituição na- mente chamada baixa; arranjemos

cional de credito, não na cadeia, logar, sentemo-nos e ouçamos.

como os que orventura o egualam Um discurso. salvo pequenas di-

.mas nunca acerto o excedem em verjencias de detalhe, reproduz to- _

.perniciozidade, não na cadeia e nos dos; um suspiro, regra jeral, condiz umª llÇdº

tribunaes, mas no gºverno, por in- com os suspiros passados e pauta,

terposts creatura, a sêr o ezecutivo gradua os futuros. Uma afirmação Chega-nos pelo telegrafo, da Es-

..e e judicial; isto é, a _sêr os minis- unanime da camara, exceção feita punhª, que nem sempre e nuestra

tros do estado e os tribunaes da da carpideira que chorou pelos olhos hermana,_isto que devem ler:

"ªçªº!
republicanos, logo nos aparece cho- «Madrid, 1. Afirma-se que o su-

cante: a aliança ingleza, parte obri- premo tribunal dejustiça coasiderará.

gada, como era de esperar da enco— nulas no circo de Hoyos, as eleições,

mendução do finado, ficando este sem representante em

Diz-nos o Conde de Penha Gar- côrtes durante uma lejislatura, como

cia, prezidente da Camara dos de- castigo de se terem ali vendido vo-

-putados que «durante o intervalo tºª-'

das sessões faleceu em Londres o Valia a pena transplantal-a; cre-

poderoso chefe de estado da nossa mºlª que aproveitar-ia, admiravel—

antiga e fiel aliadas,- e nossa «fiel e mente, neste paiz de laranjeiras, essa

antiga aliada» governo, programs. maneira de fazer justiça do tribunal

tas, rejeneradores, etc. etc. unanime— madrileno. E já º Bªilãº» ªº“ aii-mnie

mente chamam, nos seus discursos, chefe dº 80791110, dººiª tratar dº ª

à nação inglesa. Saíumos, vista aqui tornar aplicavel nas prossimas elei-

a festa, perdoa, a. homenajem fuue- GªGª-'Pªrª ficarem sem 1"ªlªl'ªzºªtª'

bre, e já que o dia vae de tristeza ção nas côrtes 90 ºla dos circulos.

dirijam“ os nossos pausas para ª Todos lucraram. .. ª começar pelo

veneravel camara dos pares. Zé pagante.

Ordem do dia a lagrima por

Eduardo VII, temos reprise de que

já vimos, mas não importa, entramos,

.sentemo-nos e ouçamos.

Começa a sessão pelo epicedio da

presidencia co sr. conde de Bertian-

dos refere-se ao passamento de

Eduardo VII lembrando, a proposi-

to, a nossa antiga aliança com a In-

glaterra». -

Foi o que bastou. Deram à. língua

o governo e, as opposições, unani-

midade absoluta, pois todos acharam.

que sim, que tinham na mão a alian-

ça ingleza para os floreados retori-

cos. Salamos, venhamos ,espsirecer

ca ara fôra.

odes ladentr-o disseram, propo-

nossos territorios e Moçambique, 0 orcªmentº

118, dª Pªrte dºª , º'ªmºª Pºrtª“ Está aberto o parlamento, natu-

gueàeªi sempre, ª ª. ª Inglaterra, ralmente por horas ou o muito por

.8,mtlldª dO creed llãº que & tudo pousºs dmg, Vªmos em meados do

obedece... _ _ _ ano "economico, e está ainda por

Isso é um facto, isso é a historia discutir a peça de substancia que é

das nossas relações com a Inglater— essencial para a vida publica—o or-

l'ª, bºªtº-ªi bªªtlãªlmªª Vºzªjª- çamento jeral do estado. Supondo

Mªª decerto, lªiº, nªº º, “ªº N' que o ministerio obtem a dadiva da d'uma noçao empobrecida e o peer

dº ser fªmª antiga º fiel ªlmª?“- dissoluçâo esta não se fará. esperar, escravizada e envilecida. ,

Nãº! 1880 nunca! _ e assim acaba a lejislatura sem ter .. .Mas, valem-nos os coches da

E; Plªª ª ”ºlªª! umameutira Pªr“ conhecido a receita e a despeza. . . caza real, as tradições gloriozss da

lamentar ª uma mªªJlºº ªmª-ªncª que se escreveu no papel. No tempo monarquia, e a grandeza historica

do falecido D. Carlos, mais do que do nosso passado, isso nos vale para

uma vez, os governos se serviram desdenharmos Chile e chilenos, na

dos orçamentos sem o visto do par- nossa monarquia radiozs e nomes-

lamento e sem embaraço, pois que bunda.

o imposto rendia o mesmo e o di-

nheiro passava para as mesmas “os vizinhos

unhas, e a isto chamavam os partidos

monarquicos ºpicionistas «vida ve-

lha, de escandalos, roubos e ilega-

lidades . . .

Agora ensaiar-se-ha o mesmo pro—

cesso, que, devendo sêr bem suce-

dido, determinará certamente repe-

tições, o que não impedirá. os mes-

mos aura. de afirmarem que vivemos

em periodo de «vida nova, honrada

e legal» . . .

E é ainda o melhor, que ha ca-

turríce maior da marca em se ezi-

jirem formalismos que valem o forro

d'uma bexiga.
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Sao-o, positivamente, brasileiros e

arjentinos, cada um minado da am-

bzçao ardente de sêr o primeiro no

sul da america. Por'isso se olham

sempre de revez,'estes dias passados

tendo chegado até ao extremo de

se atirarem injuries a fazerem jestos

equivocos por detraz dos panos das

respectivas fronteiras. Bem o escu-

zavam, que os brazileiros e argenti-

nos teem territorios em herda a

aproveitar, e campo é farta para

nascerem e rebolarem—se quer em

folias quer em trabalho. Vizinhos

que nao sabem o que teem de seu,

carecendo de tempo e forças...

para si mesmos, estavam nos mas

de se ajudarem e se comporem afa-

velmente. Mas qual! Cada um o que

faz é armar-se, para invadir a casa

vizinha e pôr o dono em salmoura.

Americanos, republicanos, era do

esperal-os com mais juizo.

todos os seus crimes e todas as

em infamiss de político, a frente

do "governo governando, e á. frente

de seupartido, que é o poder e a

maioria parlamentar, no parlamento:

esmas dos_ deputados e camara

' os pares), cinicamente, leiislando!

Reu, dispondo dos tribnnses', em-

.,pregado publico com acarreira cor-

tada. pºlos-eus crimes de roubo,

no governo; politico liquidado, na

vilania de seu proceder, chefe de

partido: em suma, no .logar mais

,um, nalpozição mais eminente, pre-

eizamente quem, hoje,rna nossa ter-

ra, “está. a um nivel de envilecimen-

to para que se não topa pai-elba.

Espantozól ,

.- Espantozo que seja tamanha a

subversão moral que se aceite. e-

seja corrente,. governar o pau e

homem que tava a saque e Credito

Predial; espantoso que seja tanta a

degradação partidaria que os he-

'Jnems ÃO',WW
SÍM nas sintam»,

o nojo subir-lhe. ao rosto pela preu-i

da que detem nas mãos,.essas maos:

demoradas, a chefia do seu par-«

tido.

E todavia 6 assim!

Numa e noutra parte Jozé Lu.,

ciano de Castro prezide, domina e

ordena; não lhe faltam, para tanto,,

"uem—a oziçso de chefe de governo,,“ sitadamentapoq
msabenr mentiroso,

nem o ogsr de chefe de partido, e, s 6 se a Inglaterra «4 nossa antiga

para este «Manim dos: comple- e , «um». Dhu-o o clinic do 59-

Submarinos

Inventaram-se para afundar e

emerjir, mas, de quando em quando,

dá.-lhes na veneta cumprirem só a

primeira parte da função, e afundam,

assim, de vez. Foi o que sucedeu ao

«Pluvioze» com perto de quarenta

homens a bordo, e é o que se viu

com o «Farel» um submarino russo

afundado em Vladivostok. Pagam

os homens esses caprichos, mor-

rendo d'um horrorozo trespasse,

em que, quem sabe, verdadeiros pro-

dijios de heroicidade & blindajem e

as aguas escondem, n'uma impassí-

bilidade absoluta.

A mrnucopia

. . ,
Madeira e Ilinlon

Vem nos dramas, e se é assim ou

não o tempo o dirá, que o ministro

da fazenda tem nada menos de dez

propostas de fomento para apresen-

tar ao parlamento. Se houver tempo,

ou melhor se o Jozé Luciano esti-

ver por isso, vão os senhores depu-

tados, agora sim, entreterem-se com

obra fina—as dez propostas de fo-

mento que andam no bolso de den-

tro do snr. ministro. Hao-de sêr,

como é da praxe em cazos assim,

um prodijio; e terão, como é de lei

com todos os planos reformistas» dos

nossos Pombaes. . . do Credito Pre-

dial, u_mª desposlçsoeomum impor- par os frades, retoricamente, ser-

tantissima: «Contribuinte—paga e vindo-se para isso das tíbias dos

não bateu. E em. pouco tempo— jesuítas que vae dissecando. La para

Foi de hontem—mas a apostar

que se nao recordam... Queria o

I-Imton aprovado o projecto com

que e presentes" o governo, e que-

na o ministerio bon gre' mal gré fa-

zelo votar pelo parlamento, na sua

dedicação pelo jnglez amigo de

tu de rei falecido, e compmlm e so—

cio dos palacianos e grandes politi-

cos, Com uma teima fôra dos uzos,

muito louvavel, .a camara dos depu-

tados opoz-se, solidamente dirijida,

no lance, pela superior capacidade

de _Afonso Costa, que enterrou o

projecto, entre os protestando ,go-

verso, que afirmava sêr necessario,

urjeutemente (l) & economia de Ms—

Junta Liberal

Talvez o leitor não saiba, de dis-

traido que anda, a Junta Liberal

tem nada menos do que 14 confe-

rencias anti-jezuiticas já. feitas, e es-

pera arrematar o excluzivo de estri-
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deira esse seu projecto, e o aprezen-

tava reclamado, insistentemente (!),

pela agricultura da ilha. Que não é

assim, e que o projecto só impede

a restauração economica da Madeira,

dil—o, sem papas na lingua, um dos

maiores prºprietarios de cana que hs

_no Funchal e um dos mais impor—

tantes magnates insulanos, o snr.

Bocha Machado, numa consulta que

lhe dirijo :: «Associação Comercial

do Funchal.». Aqueles que ainda

duvidam da falsidade, suborno e tor-

peza com que o governo portuguez

se houve no cazo Hinton, para se

tirarem de entalas não teem mais

que lêr esse documento, e compa-

ral-o, linha por linha, com as ale-

gações e pretextos que o ministerio

levou ás côrtes, no seu plano de em-

palmaçao. Depois fiquem-se com os

melaços intrinsecamente monarqui-

cos do Hmton, que ainda podem

vir a servir-lhe para empregar na

refinação—á falta de ossos de ali-

marias docentes e aceitaveis.

['na querela

Com o fundamento em injurias a

alopim pão para toda a obra,

apaulªsoou-nos, ao terceiro ano de

vida, a intimação judicial para res-

pondermos ante os tribunaes, neste

pequenino Marrocos portuguez que

é uma piolheira real. Contestaremos,

:: não haverá. remedio, por ventura,

senão ter-se de sacrificar um dia

gastando-o numa audiencia, ::

bel prazer do caciquismo que, vejam

o descôco,. . . nós iufumâmos; como

se aquilo fosse a mulher de Cezar

ou o virginal Luiz de Gonzaga.

Assim o querem . .

Belezas

No Credito Predial, e na reunião

de sabado ultimo. Disse :) snr. Bur-

nay banqueiro e regenerador, poli-

tico e monarquico, como unha e

carne de José Luciano, e acorrendo

em defensao do governador do Cre-

dito, que a situação dªaquele esta-

belecimento era, sem retoricas, tout

court, a. de:—descalabro Acuzando o

governador e amigo de caixas carne

não alcançamos o que mais grave e

mais aspeto teria a dizer o snr. Bur—

nay,—que, ainda, disse ter, nas suas

mãos, o governador do Credito. ..

autoridade :: strbuições de verda-

deiro dono de roças, (quando ::ellas

havia escravos) sendo tudo, lá den-

tro, a sua pessoa. . .

Isto em defeza foi dito e, não ha

que ver, é boa defeza.

“Pão Nºsso

Está publicado own.“ 7 deste pam-

íleto de Padua Correia com o su-

mario: I— Uma Vistoria ao Dr. Reis

Santos. II—O Bobo de Entre os Rios.

III—0 Penultimo dos A::tepenultà

mos Messias. E', na verdade, um

caustico modelo, este esplendido nu-

.mero do «Pão Nosso. . . :.
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EVOLUÇÃO

Fui rocha, em tempo, e fui, no mundo antigo,

tronco ou ramo na incognita floresta. . .

Onda, espumei, quebrando-me na aresta

do granito, antiquíssimo inimigo. . .

Ruji, fera talvez, buscando abrigo

na caverna que ensombra urze e jiesta;

ou, monstro primitivo, ergui a testa

no limozo paul, glauco puscigo. . .

Hoje sou homem—e na sombra enorme

vejo, a meus pés, a escada multiforme,

que desce, em espiraes, na imensidade. . .

Intenogo o infinito e as vezes ehóro. . .

mas, estendendo as mãos no vacuo, adoro

: apis-o unicamente a liberdade.

Asthero do Gssstsl.

 

VIDA LOCAL

As fontes. publicas

Uma das coizas com que fomos

mimozesdos, fartamente, pela pro-

abundancia de nascentes que ha no

perimetro d'Ovar.

Muitas, e nem nos periodos de

mais demorada estiajem nunca es-

cuando, dando com um volume quaze

constante finíssima agua, tornaram

facílimo, extra economico, para as

camaras municipaes, o abastecimento

d'aguas potaveis, que por ahi fôra,

em tantas terras, é d'uma caríssima

e má soluçao. Assim, com uma alta

vantagem sobre inumeros povoados,

Ovar podia ufanar-se da pureza das

suas aguas, o que é sempre um mo-

tivo de íicsação para o extranho que

acidental e temporariamente nos vi—

zite, e essa sua superioridade natu-

ral podel-a-hia indifinidamente man-

ter com uma insignificante despeza.

Mas.. . (ha sempre um mas que dei—

ta tudo a perder, nestes arcanos da

administração municipal dos monar-

quicos nossos patrícios) desmen-

tindo a teoria e, aparentemente, con-

traditando as nossas palavras acima,

a agua que em Ovar se consome, e

só falamos da das fontes publicas,

que na dos poços particulares nem

é bom tocar, essa agua, que a natu-

reza nos fornece dos seus veios fil-

trantes magnifica e salubre, por obra |

e graça de Santo Desleizo, patrono

das nossas vereações, aprezenta-se ao

consumo, as mais das vezes, com

muito duvidoza virtude e muito inse-

gura pureza. Todas as fontes, anti-

gas, e com o vício, já. originaria, de

construção rente ao solo, hoje, que

os sedimentos acumulados teem ele-

vade d'alguns metros a flôr da terra,

são, a maioria, verdadeiras covas,

autenticos saguões. A do Cszal, ::

da Arruela, :: da Mota, a da rua da

Fonte, outras mais, pela diferença

de nivel a que se encontram da su—

perficie atual dos terrenos, estâo su-

jeitss ao empoçamento das suas pro—

prias aguas, no meio morb'jenico

mais apto para prºpiciar a formação

de ultra prolificos viveiros de condu-

tores patojenicos como, entre outros,

o é, respeitavelmente, o mosquito.

Pelo mesmo vicio fundamental á

mais lijeira enxurrada alegamse, fi-

cam a nadar em lôdo, são atulhadas

de lama.

No inverno e nas quadras chuvo—

zas immerjem semanas inteiras, com

prejuizo publico imediato que nao é

para desprezar; com mediata dete-

rioração que devia merecer todos,

mas todos os cuidados, visto tra-

tar-se da «aguas—o elemento prima-

rio. . . de quem quer viver.

Ora, elementar é que o não es-

coamento rapido das sobras das fon-

tes, empoçaudo com detrictos organi-

cos e fecaes é uma vizinhança terri-

vel para as aguas, orijinariamente

excelentes mas não refratarias a con-

tajios; elementar é que a invasão das

mães aquiferas pelos lôdos das inun-

dações faz incalculaveis estragos nos

depozitos, sujando, contajiando a

agua; tornando-a ladra, salobra, pes-

sima. Elementar, elementarissimo, é;

ezijindo como remedio. . . a grande,

a orrivel dificuldade de tornar os ni-

veis das fontes. .. superiores ao ni-

vel do chão vizinho.

Agora, que entramos na quadra

estival, prestaria :: camara um belo

serviço publico mandando proceder

à. analize das fontes da vila, e na-

quelas que esse exame mais reco-

mendasse, mandando realizar as

obras que acertadamente são acou-

selhadas pela necessidade publica

mais instante, e pelo interesse co-

mum mais prevalecente. Nao se gas-

tariam todos os réditos do cofre mu—

nicipio tornando a fonte do Cazal e

as outras, o que para bem dos mais

sagrados direitos da híjiene, essa e

as outras, devem tornar-se. Não se

exgotariam as forças da vereação

com o gasto de enerjia que essas

obras, porventura, iriam tirar ao

dulce far niente em que se levam as

séstas deste tempo preguicento. Que

assim fosse, porem; havia lucro para

todos, porquanto uns deixavam-se

de Santo Desleizo, que é um santo,

mal escolhido para padroeiro d'ho-

mens extra, e outros, quer dizer,

Ovar, tinham restituida á sua exce-

lencia nativa :: agua que, ora, cheia

de impurezas e porventura de mor-

bos, consomem prejudicialmente.

Sem demora, sem mais criminozo

desleixo; judiciozamente, decida-se a

camara :: acabar com as mais fontes

e com :: pessima condição atual que

vida natureza que nos circunda é : :: hs:: :: desvaloriza. Mende Mer
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analize: completas, depois de ca-

ptada :: agua :: salvo de influencias

externas, e se alguma fonte fôr reco-

nhecida nociva suprimaa. A's ou-

tras mande pôl-as no logar devido,

fazendo para esse fim as obras que

necessarias sejam.

Não esqueça de meter na conta

os chafarizes com as suas canaliza-

ções e suas mães d'agua, e isto ago-

ra, porque nao é apenas verao, são

tambem vesperas. . . de eleições ca-

mararias.

O facto é d'uma alta importancia,

podendo mesmo dizer-se, sem :: som-

bra d'um milímetro de ezajero, que

é de importancia maxima. Trata-se

das garantias de salubridade da vida

ovarense, nao é tão pouco que não

ezija os cuidados de quem tem obri

gaçao, pela situação em que está, de

olhar por isso.

Venha de lá esse passo, quando

mais não seja, para variar, que tam—

bem hade acabar por tornanse um

aborrecimento viver sempre do mes-

mo lado. . . o da cadeira de braços,

onde dormindo e bocejando se pas-

sam anos de administração, assim se

lhe chama, municipal.

CRONICA

0 Santo Antonio

  

Eu móro, ainda que o pormenor

não te importe eu digoto sempre

leitor dilecto, quaze que sob telhas

de dois grandes santos, grandes pelo

merito e pelos milagres, a Senhora

do Parto, e o Santo Antonio. A

ambos andam associados, festiva-

mente, os mais intensos alegrões da

minha meninice, pois que todos os

anos havia arraial nos dias consa-

grados a esses patronos, trepava-se

:: mastros, ajudava—se :: afestoar cor—

das, a pôr bandeiras, &. acender ilu-

miuações caprichosas, e porque ha-

viam peças piroiecnicas de efeito, e

os «chafarizes»; que assim se cha-

mava, no meu tªmpo, 6 entre os da

minha egualha, cascatas cheias de

bonecos e luzinhas que eram o meu

feitiço.

Era primeiro o Santo Antonio, de

quem eu sabia os milagres celebres,

que :: tradção oral, em forma de

contos, ensina á. infancia; :: depois,

passado o delírio das romarias, lá

para o pintar das primeiras uvas,

que, no nosso clima vareiro, come-

çam a córar com o sol d'agosto, na

sua capelinha branca a Senhora do

Parto, alem da gloria dos ceus, glo-

ria exclusiva dos Campos.

Era primeiro o Santo Antonio,

anunciado por um rebimbalhar de

sinos alegre e convidativo, desde o

primeiro do mez as tardes, para ::

novenaque atraía a rapaziada 9 jun-

tava pôvo, ainda assim, dias de se-

mana e hora de serviços, à, roda do

altar, enfeitado de jarros de faiança

pobre, floridos de rozas e de açuce-

nas; obra devocional das mezariss,

que as tinha em luzido numero e

qualidade e feliz solteirão que foi

Santo Antonio.

Era o primeiro, ha! bem me lem—

bra. . .

Uma destas tardes, inesperada-

mente, tornei :: ouvil-o, estamos a

entrada do mez de junho, aquele

sino meu conhecido, da grimpa fron-

teira, chamando as novenas do San-

to Antonio. Pareceu—me monotono

e cega-rega, maçador, rebimbalhan-

do sem tomar folego, creando notas

sem brandura; seco e metalico na

sua grimpa a atroar os aros. Era

engano, decerto, mas pareceu-me.

(Meu rico sino da meninice, meu

amado som da edade de garotelho,

havia de sêr engano, forçosamente,

neste meu ouvido, agora, rebelde.)

Vim a janela, o sino tanjia, tlim,

tlao, e a tarde, de nuvens acastela-

das ao lonje, tinha uma doçura fra-

grante que convidava a orar, a ado-

rar os santos. 0 Santo Antonio, es-

cancaradas aos fieis, tinha as suas

portadas largas; o sino tanjia, tau-

jia, levava o apelo do taumaturgo

aos largos, as ruas, aos becos, aos

ouvidos de todos os moradores.

Cazualmente puz-mea vêr, a con-

tar: _um, dois,. .. um dois;.. . e re-

parei, então, atentamente, que era

uma raridade passar alguem : sutis:

pelaporta dentro. Interessou-me a

diversão, continuei-a; verificava-se ::

minha primeira impressão, ninguem,

isto é, muito poucas pessoas, entra-

vam, iam á novena. Bem se cançára

o sino: tlim, tlao, sem parar; uma

dureza d'ouvidos endemlca, apossa—

ra-se de todo o mundo.

Elle mesmo findou por convencer-

se porque acabou por calar--se, fiu-

dando o seu dezatinado chamar com

uma nota dolorida, sentimental, uma

queixa, julguei.

Estava mal na Bolsa dos ceus, o

meu grande viznho taumaturgo, que-

ria-me parecer.

Desciam as suas ações. Estavam

em pouco os seus creditos. Isso ex-

plicaria :) abandono dos fieis, isso

condizia perfeitamente com a solidão

que se fazia á roda do seu altar mi—

lagreuto; adornado, outióra, sempre

de flores novas e odoriferas. Mas

podêr de Deus, inquiria eu, porque

fôra? Esta gehte nao perdera :: fé,

hoje, como ha vinte anos, em quinze

mil batizados nao se encontravam

t:ez homens declaradamente acatoli-

cos; quinze mil almas que vivem e

sofrem no povoado conservam--se,

como um bloco ligadas a igreja; o

que motiva, pois, o abandono d'a-

quele que até os peixes tanto esti-

mavsm de ouvir?. . .

Achei, sem querer paralelo com

Arquimedes, que facil achado foi.

Havia o mesmo catolicismo dos

meus tempos de rapazito, 6 certo; e

havia, mais, uma arida tendencia de

devocionismo mariolatrico, que fur-

tára ao Santo Antoninho o escol

dos seus amigos provados.

quuanto eu cresci, me fiz ho

msm e perdi nos livros a antiga fé,

sem eu dar por isso novas tendas de

negocios celestes se abriram o, a

pouco e pouco, foram dominando.

Fez—se terrivel a competencia, e

apezar de achar os trastes perdidos

e restituir o roubado, Santo Anto-

ninho, ano a ano e dia a dia, perdeu

terreno. O colega Sales, com o seu

maneirismo hipocrita de italiano, pa-

trício e emulo de Maquiaiel, fezlhe

um destroço; depois os sacratissimos

corações, (: laia de jeranios caros,

«cultivados por verdadeiras incanta-

doras, as doroteas, vieram tirar-lhe

:: ultima ala ——os derradeiros fieis.

O pobre santo, e meu malaventu-

rado vizinho! .. .

Não ha sirigaite d'hoje que o não

ache velho e mazombo, nem ha pa-

palvo de papa hostias que o tenha

por bemaventurado acompli. . . Está.

tal qual Pedro Sam:—o santo mais

guapo, o mais taful, o mais homem,

reduzdo á extrema penuria!

Mil anos restituiu as coizas per-

didas e roubadas, mil anos foi o sal-

valor da pecuaria, o veterinario por

excelencia: —barateiro e feliz nas cu-

ras. Tinha direito a outro repouzo,

:: outras honras, e, ao menos, nos

seus dias do mez de junho devia ter,

verdadeiramente -uma apoteoze.

Nao a tem, e asseia tristemente

os olhos pelo vazio do seu tempo,

cheio de prolongadas solidões, como

os dezertos e os tumulos.

Uma ou outra vez, umas dores la

de quando em quando, d'alguma de-

dicação fora do comum, emquauto

os outros colegas, positivamente,

transvazam de freguezla.

Num santo tão nosso (quero di-

zer deles, os catolicos) e conserva-

do mui bem, como ainda está Santo

Antonio, é, realmente, uma sua.

E ode-a um livre pensador cho-

rar, porque, afinal de contas, sem-

pre é um astro que se extingue.

!

Mmusculus.

 

ARTE & LETRAS

IDILIOS

Cantarinha luzidia

de barro cozido ao forno

e avermelhado na chama,

quando a trazes da fonte

fica-te :: matar, Maria;

fica—te como um adorno,

: altura da tua fama

que anda de monte em mente,

como um odºr que enebria

Quando descáe, sobre o mar,

nas tardes quentes, serenas,

:: sol de verlo, em rogo,

& «um: seus. pessual:?

já vem nascendo o luar,

' e ao lado das msis pequenls

:: todas excedes, logo;

-—que em terras de Portugal

—uinguem te descobre par!

Veus conforme a antiga nunca

de nossos avós distantes,

. ligur's, hebreus, sarrncenos;

d'amfors cheia, a andar

nurna rítmico aliança

de passo e jeitos sonares.

que os teus pézitos pequenos

se elevam & dezenhar

num garbe que se não cançl.

E's assim, insinuante,

:: quaze resurreição

das virjens orientaes;

evocação que engana,

tan viva, tan semelhante,

que até parece condão

lembrarem os teus sluaes,

na fonte, : samsritanl

de:msjem doce, galante.

0 luar, teu companheiro.

branqueia (: velho caminho

e asperje as semeaduras;

artista sentimental

melancolico trovelro

arrouba-due, de mansinho,

num prelibsr de aventuras:

—Ums união ideal!. . .

—U:n ten smór verdadeiro!. . .

Qual andorinha, :: voar,

passas de leve, de leve,

as «boas noites» trocando

mm requebrads meigulce.

Que lindo está o luar!

Fico só. bem só—mas breve,

eu acordado ou sonhando,

—-vé :: tu, que creancicel—

eu torno a ver-te pssssr. , .

Antonio Valente.
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Sei que não e' virtude para uma

família o ser confessada dos Car-

melítas e Congregados que es-

tragam a cabeça das mulheres,

que desmoralisam :: mocidade

com devoções frívolas e que, peer

que os jesuítas, merecem o que

d'elles dizia o nosso Sá e Ml-

funda.

«Coma cantam, como rua.—

Tado: junto: de pancada ;

Cara aonde elle: entrarem,

Dae-a no: por vindr'mada».

Sá e Miranda, creado no Paço

de D. ]oão III, seu primeiro Des-

embargador, 9 Enviado a Sarde-

nha, tinha mais luzes, religião a

piedade que toda essa fradaria;

mas deserto que se havia de con-

fessar com o seu paracho e não

com esses Directores espirituaes

que, semelhantes aos Fariseus de

de que o Evangelho falta, são ce-

gos :: guias de cegos. E porque

não cuidam os snrs. Governado-

res dos bispados em abolir este

monopolio de confissões? Que quer

dizer confessar de freiras? Que

quer dizer Carmelitas e Congre-

gados quando se trata d'applicar

aos peccadores o saudavel sucra-

mento da penitencia? -

D. Luís da Cunha em seu tes-

tamento dizía :: El-rei que se

confessasse com o Parocho da fre-

guezia do Papa. Alexandre de

Gusmão dizra o mesmo.

E que precisão tem uma freira

d'um confessor favorito como as

madamas de França no tempo do

padre Fatutu jesuíta d'altas con-

fessadas, com quem tanto se di-

vertiu Boileau, e como :: famdia

d'Ayres Pinto, no Porto, com o

frade Lima?

Diz Salomão nos Proverbios,

que o pastor deve conhecer o seu

rebanho—cgregem tuum atlante

considera».

Os snrs'. Governadores do Cle-

ro devem reflectir muito n'isto.

nªl(Extracto d'um artigo de mª 5 do'jor-

cO Velho Liberal do Douro- publi-

cado em l833).
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(Tradução livre)

XX

Se as dores, as boas alminhas,

soubessem como o meu coração

está tomado pretendentes". eh:



 

unjiriam as minhas chagas com o

balsamo dos seus perfumes.

Se os rouxinoes percebessem

quanto eu estou tristre e doente,

elles fariam com seus cantares

um alegre côro para distrair-me

dos sofrimentos.

E se, lá em cima, as estrelas

d'oiro adivinhassem a minha dor,

essas, 6! maviozamente, viriam

trazer-me consolações rebrilhan-

tes.

Nenhum de todos os seres, pes-

soa alguma do mundo, poderá co-

nhecer minhas penas; ela somen-

te as conhece, a minha noiva

d'outrora que o coração me dila-

cerou.

XXI

Porque estão tão palidas as ro-

zas, diz-me minha bem amada,

porque é?

Porque é que na verdura da

relva estão as violetas tão mur-

chas, tão abatidas d'enfado?

Nos ares, porque cantará com

uma voz, agora, tão melancolica

a jovial cotovia? e porque será

que as emanações dos jasmims

vem dos bosques com um ódôr

funerario?

O sol—astro rei—porque (: que,

agora, ilumina os prados com

uma luz tão mortiça, tão fria?, e

porque estará toda a terra da côr

de cinza e pesada como um tumu-

lo?

Porque será que eu proprio me

sinto tão doente e tristonho, ó

minha queridissima bem amada,

diz-mo ó diz-mo bem amada da

minha alma, porque foi que me

abandonãste?

XXIII

Floriam as tilias. descantava o

rouxinol, sorria-nos o sol d'um

modo gracil; abraçavas-me, então,

e o teu braço ficava prezo ao re-

dor de mim; eh! nessa meia hora

estreitavas-me ternamente contra

o teu peito irriquieto.

Celam as folhas, grasnava o

corvo, o sol mandava-nos olhares

mortinhentos, e então nós diziamo-

nos friamente: «Adeus!» e despe-

dindo—nos, fazias-me palidamente

—a reverencia a mais correcta do

mundo.

XXIV

Nós adorámo-nos imenso, e,

entretanto, nunca houve arrufo

entre os doi-i. Petizitos, imensas

vezes jogamos a brincadeira da

mulher e homem e comtudo, en—

tão, jamais bulhámos de voz e

mãos. Mais tarde divertimo-nos e

rimos . juntamente, e trocamos,

como nos tempos antigos, cari-

nhozissimos beijos. Finalmente,

rememorando os folgares da nos-

sa infancia em comum, evocámos

os tempos idos fazendo o jogo das

escondidas pelos bosques e pelos

campos. Então, tão perfeitamente

nos eseondemos, que nunca mais

—ól nunca mais nos reencontra-

mºl. . 'e

Henrique Heine.

NOTICIÁRIO
___—

 

Em Macau deu a luz uma crean-

ça do “sexo masculino a esposa do

nosso conterraneo e amigo dr.

jayme Pinto do Amaral, tenente

medico d'aquelle quadro ultrama-

rino. _

-—Continua de cama, experi-

mentando comtudo ultimamente

algumas melhoras, o que estima-

mos, o nosso amigo Joaquim Au-

gusto Ferreira da Silva.

--.-Retirou na penultima semana

para Lisboa, o sr. José Bento de

Arau'o Assis, distincto professor

da ulltima [missão das Escolas Mo-

veis pelo methodo João de Deus,

estabelecida n'esta villa.

O sr. Assis, que durante a sua

estada aqui, conquistou justas

sympathias elo seu trato atfavel

e delicado, eixou entre as pes-

me “com quem conviva saudosa:

latim-oem

___—...;, ._. .

  

   

  

  

  

   

    

   

   

 

   

 

no dia 3 a esta villa o nosso

tricio Luiz Dias de Rezende, filho

do Sr. José Maria Dias de Rezen-

de.

 

 

-—Encontra-se em Luzo com sua

filhinha a fazer uso de suas aguas.

asmª D. Maria Amelia Araujo de

Oliveira Cardoso, esposa do rece-

bedor d'este concelho, sr. Antonio

Valente Compadre.

—Tambem se encontra fazendo

uso das aguas thermaes de Vizella

o sr.

berro.

Manoel Maria de Souza Ri-

-—Entrou em franca convales-

cença o sr. Francisco Lopes da

Silva. Estimamos.

——De regresso do Pará, chegou

Pª“

—Está entre nós o sr. Luiz de

Mello Freitas Pinto, d'Agueda.

—Tambem esteve entre nós na

semana passada, regressando já a

Valpassos, o sr. Antonio Augusto

Freire Branda, escrivão de fazen-

da d'aquelle concelho.

—Partiu hontem para Coimbra,

após uma curta estada n'esta villa,

o applicado academico e nosso

amigo Antonio Gonçalves San—

tiago.

——Está quasi restabelecido da

doença de que soffz-eu ultimamen-

te, o sr. João da Silva Alminha.

Santo Antonio

Na sua capella da Praça reali-

sa-se no domingo proximo a festi-

vidade em honra do thaumaturgo

portugues, Santo Antonio.

Além de exposição do Sacra-

mento ha, de manhã, missa so-

lemne a grande instrumental e

sermão ao Evangelho e, de tarde,

vesperas, sermão e procissão.

E' orador o rev. padre Antonio

Dias Borges e assiste a banda dos

Bombeiros Voluntarios.

Misericordia d'Ovar

Por falta de numero legal de ir-

mãos não se realisou a assembleia

geral da Misericordia, que havia

sido convocada para o dia 5 do

corrente, sendo marcada nova

convocação para o domingo pro-

ximo por 1 hora da tarde, como

se vê do convite do provedor que

adeante publicamos.

Consta-nos que na sua ultima

sessão ordinaria, deliberou a mesa

administrativa da Misericordia sub-

metter à apreciação da assembleia

geral a escolha de terrenos para

a construcção do seu hospital. Pa-

rece-nos conveniente que á mes-

ma assembleia concorra o maior

numero de irmãos, visto tratar-se

d'um assumpto de grande impor-

tancia para a Misericordia.

A' mesa d'esta novel institui-

ção foram entregues os seguintes

donativos angariados pela 2.IL com-

missão de Vallega:

Francisco d7OIiveira Lo-

pes . . . . . . 20$ooo

João Rodrigues da Fon-

seca. . . . . . Io$ooo

Pf Manuel da Silva La-

ranjeira . . . . . 5$ooo

Manuel Pereira de Matt-

Antonio Rodrigues da

Fm e e | |
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Antonio d'Almeida. .

Antonio da Silva Re—

douro . . . . .

João Marques Guerra .

Antonio Antão Perei-

500

SC”

500

ra . . . . . . 500

Joaquim Caetano de R0-

cha. . . . . . 500

Simão Pereira . . . 500

Annnymo P. . . . 2$500

Anonymo N. . 500

6955200Somma Réis .

#

convoctçlo

Não tendo comparecido numero

legal de irmãos para a constitui-

ção d'assembleia geral, da Miseri—

cordia, d'esta villa, no dia 5 do

corrente mez, para que havia sido

convocada, convido novamente os

irmãos a reunirem-se' no proximo

dia 12, por uma hora da tarde, no

mesmo local e para os fins consi-

gnados na primeira convocação,

como determina o Quico do art.º

18 dos estatutos.

Ovar, 6 de junho de 1910.

O provedor,

josé Luciano Corrêa de Bastos

Pina .

luros d'insoripções

Principiam a ser pagos no dia

[5 do corrente, proseguindo nos

dias immediatos, os juros de ins-

cripções e d'outros papeis de cre—

dito do Estado, relativos ao [.º se-

mestre de 1910.

Esse pagamento eHectua—se na

recebedoria do concelho todos os

dias uteis, das 9 horas as 2 da

tarde.

Livros ofierecidos para a Bíblia-

theca Escolar

Ex.mo

Silva:

«Os Miseraveist—Victor Hugo.

«Os homens do mar)—Victor

Hugo.

«Bug-Jargab—Victor Hugo.

«Han d'lslandiar—Victor Hugo.

«0 homem que ri» —— Victor

Hu 0.

< isboa galantes—Fialho d'Al-

meida.

«Na prisão,—Gorkir.

«Alma negra)—X. de Montê-

pin.

«A patria».

Ex.mº Sm'. Dr. Desculpa Coen-

tro offereceu mais:

«Historia da litteratura portu-

guesa:—Da Bibliotheca do povo

e das escolas.

Redacção de «A Discussão::

«As duas mães,—E. Richebourg.

«A filha malditas—E. Riche-

bourg.

«A mulher fatal,—E. Riche-

bourg.

«Ruth,—F. Lafargue.

«Flogo e gelo,—CondessaDash,

: vo .

Sur. Manoel Duarte

tos , _ , , , , 53;ng <A fronteira Brasileo, Bolivia-

Antonio Martins d'Oli- na pelo Amazonas:—Lopes Gon-

veira . . . . . 535000 ÇªlVºª- , _

P: Manuel Pereira e Pi. «Administração militar em cam-

nho , , , , , 2$500 punha—Alberto David Branqui-

Mario Caetano Tavares. 156000 11110- _

Manuel Maria de Pinho. 13000 «A guerra na Africa do sul»—

Antonio Borges dos San- A- Cºnan Doyle.

tos , . , _ _ , I$ooo eldeaes dispersos,—Jayme Cir—

Joaquim José da Fon- ne.

seca. . . . . . 1$ooo «O Radiumr—Amadeu de Vas-

Constantino da Silva La- concellos.

rangeira. , , _ , 13000 . «Maria da Fonte»—-ROcha Mar-

Manuel José Valente . 13000 "nº» 2 Vºl-

Manuel Pereira da Síl- «Para as CÍCIDçª!)—D. Anna

va . . . . , , 135000 de Castro Osorio. -

Custodio Marques Guer- «A alimentação das creançass—

ra , . , . , , 13000 Dr. ]. Correia Dias.

Antonio Paes e Silv - . 1$ooo . «Vinganças de mulhers—D. Ju-

Antonio Petiz Martins . l$ooo hªn Cªªtºllªnºªi 3 Vºl-

João da Silva de Mat- «As duas martyress—D. Julian

tos . . . . . . 1$ooo Castellanos, 6 vol.

Jºgo de Matto , , , t$ooo «Amor fatal» —D. Julian Castel-

Custodio de Pinho . . t$ooo lªnca, 3 vol.

José de Pinho Osorio . t$ooo «_Luctas d'amon—Maxime Va—

Antonio Augusto de Re- lona, 4 vol.

zende . . . . . . 600 «Historia dos jesuítas,—Pierre

Francisco de Pinho. . 600 Zaººnl.

«Maravilhas da Natureza:—A-

soo E. Brebm, 0 vol.; '-

 

 

«Vida e aventuras de Robinson

Crusºêr—Daniel Defoe.

«Relatorio do congresso de lei-

taria, olivicultura e industria do

azeite».

«Miteiia medica experimental»

—Francisco José da Cºsta.

«Excesso de podridão» -—Dr.

Francisco de Mello e Noronha, 1

folha.

«Crença e ideal político;—Dr.

Francisco de Mello e Noronha, :

folha.

«A piscicultura e a sua obra,—

Alberto Velloso d'Araujo, 1 folha.

«Viagem de Vasco da Gama a

India».

«0 governo e a imprensa»—

Dr. Antonio Macieira, ! folha.

«0 ensino ethico—social das mul-

tidões» ——Faria e Vasconcellos, 1

folha.

«Adubos chimicos e estrumes»

—Lima Alves.

«O alcool e o tabaco» _Amadeu

de Freitas.

«O Transwaali—Alves de Cat-

velho.

«Tratamento natural)—Dr. Ben-

tes Castel-Branco.

«Bellezas do confessionario»

«O poderio d'IngIaterras—José

de Macedo.

m

Bibliotheca de Educação Moderna

“Descendemos

do Macaco?”

Traducção do tenente Moraes Rosa

A Bibliotheca de Educação Mo-

derna, que se publica em Lisboa sob

a direcção de Ribeiro de Carvalho,

acaba de pôr ii venda um novo livro,

interessantissimo, com este titulzo

Descendemos do Macaco?

N'elle se trata, com uma clareza

maravilhosa, O problema da origem

do homem. Na verdade, estas por—

guntas preoccupam todos os espirro

tos. De onde descendemos? Qual a

nossa origem? Como appareceu so-

bre & terra o primeiro homem?

Desfeitas pela sciencia asingenuas

tradições espalhadas pelo Christia-

nismo, foi preciso estudar o proble-

ma, tão ruidosamente enunciado pe-

las theorias de Darwin. Foi assim

que Denny, um sabio illustre, ex-

planou essas theories, dando-nos um

livro admiravel, claro e imparcial,

cujo titulo é tambem uma pergunta:

Descendentes do macaco?

Aiiirmou um outro sabio não me-

nos illustre, que é preferivel descen-

der de um macaco aperfeiçoado do

que de um homem degenerado. Seja

como fôr, este estudo é interessante

e de um valor indiscutivel, pois a

origem do homem decide do seu des-

tino. De onde viémos. O que somos?

A estas perguntas, que devem ter—

turar todo o homem consciente, res-

ponde o livro do sabio escripto-

Denoy, agora traduzido para portu-

guez-livro cujo título suggestivo é

este: Descendentes de macaco?

A mesma Bibliotheca de Educa-

ção Moderna já publicou mais dois

livros, verdadeiramente sensaciouaes,

tambem magnificamente traduzidos

para portuguez.

0 primeiro intitula-se A Egreja e

a Liberdade e é devido á. penna de

Emilio Bossi, o famoso auctor do

Christo nunca existiu.

0 segundo intitula-se Socialismo

e Anarquismo e constitua um estudo,

completo e claro, acerca d'estaa

duas doutrinas sociaea, sendo seu

auctor () grande sociólogo Hamom.

Em preparação, prestes a serem

postas á. venda, estão outras obras

sensaciouaes, destinadas ao maior

suocesso.

Preço de cada volume d'esta bi-

bliotheca: brochado, 200 réis; rna—

gnificamente encadernado em perca-

lina, 300 réis. Remettem-se pelo cor-

reio, para todas as terras da provin-

cia, de Brazrl e das colónias portu-

guesas. Pedidos a Livraria Interna-

cional, Calçada do Sacramento, ao

Chiado, 44—Llªb08.
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Agradecimento

A familia do saudoso falle-

cido Padre Francisco Corrêa

Vermelho, profundamente re-

conhecida, agradece a todas as

pessoas que se dignaram cum-

primental-a por occasião d'a- -

quelle passamento.

Ao Reverendo Clero que gra-

tuitamente tomou parte no fu—

neral, aqui fica consignado o

seu agradecimento.

Ovar, 4 de junho de I9IO.

 

Preito de Gratidão

E' justo, muito justo, após

uma tão penosa doença,—como

a que tive ultimamente,—que

venha, por este meio, paten—

tear o meu maior reconheci-

mento, aos ex.'"º' medicos que

me operaram na Misericordia?

do Porto, que foram d'uma

amabilidade extrema para mim,

não restando a menor duvida

de que d'essa operação colhi os

melhores resultados, que nunca

julguei, para o meu bem estar.

Para estes o meu eterno re-

conhecimento com o cunho sin-

cero da gratidão; e para todos

os meus amigos que se interes-

saram pelas minhas melhoras,

os meus agradecimentos.

Ovar, 8 6-910.

Afonso de Souza Vasconcellos.-

 

Mercearia Valente

PRAÇA—OI'AR

Acaba de expôr á. venda um

sortido das afamadas conservas

d'rA Varina», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rêde de arame.

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em mercearia:—de tudo e

artigos de primeira qualidade

Tudo a preços baratissimos.

 

Livraria Chardron

Lello & Irmão—Pona

 

Acaba de sahir:

A Antiga e a Nova Fé

por David Strauss. tradução de

Alfredo Pimenta.

ooo?..

Reportortos

e Almanaehs

PARA 1910

Encontram-se á. venda na

Imprensa Civilisação

lina de Passos lanoel. 2" '. m

PORTO

060-00
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INDIGAçóEs PARA TODOS

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 at 526050 réis.

Valor da libra, papel, de 4$960 a 5$000

réis.

No Brazil: cambio—1 5 1/4—'/ Londres,

valor da libra, 1595737 réis.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, produz em Eortugal, ao cam-

bio de 48 '/.—-4$980 réis.

Cada loo$ooo réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3195650 réis, moeda

portuguesa.

Preços dos Generos

No nosso mercado

Aguardente de vinho, 261itroa. 3$380

( bagaceira, 26 litros. 2$73o

SETUBAL
.

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 185350 »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$300 »

» 2.“ » , 15 » 195250 »

: 3! » , 15 » 135200 )

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

s 2 2.“ » ) . 93 s

» cabecinha . » . 62 »

» semea superfina. » » 40 ,

'» » grossa , 38 ,

Feijao vermelho, 20 litros . 158280 ,

» branco, 20 » . 135220 ,

» mistura, 20 » . 960 ,

Milho branco, 20 » . ,800 ,

» amarello, 20 » . 700 ,

Ovos, duzia . . . . 140 ,

Tremoço, 20 litros. . . 380 ,

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 ,

» 2.ª » » . . 27o ,

» 3,l » > . . 260 ,

Alcool puro, 26 litros. . 6$500 ,

,

)

» ligo, 26 litros . . 18950 ,

Geropiga tina, 26 litros . 2$080 ,

e baixa, 26 » . 135430 ,

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 ,

» branco, 26 » . . . 900 ,

» verde, 26 » . - . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . 700 ,

» branco,26 » . . . 900 ,

Pescado

NO FURADOURO

Campanha Boa Esperan-

ea— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

Companhado Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha S. 1086 —Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

13068010 réis

1:012$52o »

1:588$510 »

.Oompanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

CompanhaS. Luiz—Ren-

dimento de janeiro &

dezembrode 1908 . 738858835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

681$990 »

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de .... kilos

aos. Vuelºs, , , 3 , lc.- .

..., Porcos,» » » » .... »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da noite, excepto aos damin-

oos, que fecha a. ! hora da tarde.

Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da ma-

nhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha' '

Cartas (sem limite de pe-

so ou volume), cada 20 gr. ou

fracçâotPortug'al e colonias. . 25 réis.

ideia (idem, idem), cada 15

gr.)"ºts fracção para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ou fracção. . 2% réis.

Impressos (peso maximo

zeca gr. cada 50 gr. ou meio se reis.

- gr. ou fracção . . . . .

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

em. de comprimento), cada 50

5 réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

[ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cadª 50 gr. ou

fracção - . . - . . . Io réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

AVI-908 48 recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

_ Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultrªmar. 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encom—mendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem interior a 10 centi—

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

«kilos.

Valles do correto -Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5$000 réis ou fra-

cção. Limite 50085000 réis, 20053000 réis,

1008000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$ooo réis ou fra-

cçâo.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei dísulo

RECIBOS PARTICULARES

De 1$0oo réis até 10$ooo réis. ro

» 10$001 » » 508000 » . 20

» 5053001 » » 10085000 » . 30

» too$oor » » 2503000 » . 50

Cada 2508000 réis a mais ou fra-

50cçâo. . . . . . . . .

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$000 réis até 2085000 réis. 20

» 20$001 » » 50$ooo » . 50

» 5o$001 » n 25085000 » . 100

Cada 2508000 réis a mais ou ira-

cção..... ...100

A mais de 8 dias de praso

De 1$ooo réis até 2035000 réis. 20

» 2o$001 » » 408000 ». 40

» 408001 » » 60$000 » . 60

» 6036001 » ) 8035000 : . 80

» 80$001 » » 10055000 » . 100

Cada 1008000 réis a mais ou fra-

CÇâO. ' o . a c o . a 100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagavets em Portugal

De 135000 réis até 20$000 réis. 20

»“ 20$001 » » 10085000 ». 100

Cada 10058000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma—

ria Lopes.

Thesoureirc -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante - Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Banho-

.lomeu eLawadorea. . . . 5 »

4 Badaladas

' Ruas das Figueiras—Outei-

ro—- Fonte — Oliveirinha '

—Lamarâo e Motta. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

çªIIIIUID'CIIOIQADCQOaO 7 ,

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guei-Lagõa— Nova-Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

º Sºbrªl.asa0.gaa.a.. 9 ,

Estação Bellman"... 10 »

Estação—Cima de Villa e

lugares visinhos ...... . . 11 Badaladas

Ribeira ....... 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae................... 13

Furadouro. . ....... . . . . . . 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de S_cccorros Mutuca

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro _ Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico -— Dr.

Cunha.

Esta associação tem por tim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

Salviano Pereira da

fconcorrer para o funeral do associado que

a Ilecer.

Commissão de Beneticencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. joão Maria Lopes.

Augusta

Armazens EE Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão ]ose' Alves Cerqueira, das Com-

panhias «lndemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaâol»

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

Constructor» de Fragatas

João d'OIiveira Gomes, João d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

, Depositos de Azeite

Affonso oaé Martins, josé Ferreira

Malaquias, osé Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fregateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, oa u" V

d'Almeida. ] q lm alente

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias) —

Ferreira, Brandão & C.', Moagem de

Caronas—Soares Pinto & C.“, Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e Hospedarias

«Cadela—Esta ão, «Camareira»—

Bua de St.“ Anna, « comb—“Rua da Pra-

ça, «Cartman—Furadouro, «Jeronymo».

—Largo do Chafariz, «Nunes Lºpes»—

Rua dos Campos.

Lojas de—lt'azendas

loão Alves—Praça, loãc Costa —— Pra-

ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte lleva
Francisco de Mattos—Praca, José Go-

mes Ramillo — Rua do Balunco, osé

Lutz da Silva Cerveira—Praca, lose

Maria de Pinho Valente—Rua da Breca.

Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pi-

nho & Irmão—Praça. Viuva de José de

Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes de Caronas

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeirl, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & Irmão.

Recebedoría

Recebedor —— Antonio Valente ,Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria _

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedoms da Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoa

d'Oliveira da Cunha.
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